
    ACTOR RESPONSAVEL: 

| JOSÉ DE MORHES LEME Orgam de defesa dos interesses do município e do Estado     GERENTE: 
JOÃO MANGILLI 

     

ANNO III Brasil    Espirito Santo do Pinhal, 18 de abril de 1935 
) 
) 
) 
à 

S. Paulo ] NUM. 232 
     

Assistencia 

  

Hospitalar 
  

   

  

Quando, por occasião da vi- 
ta do dr. Armando de Salles 

Oliveira a esta cidade, nos foi 
ada a incumbencia de sandal- 
em sua visita ao Asylo de 

endicidade, tivemos como the- 
e nossa oração a assisten- 

a social, e nem outro podia 
r. E diziamos então : 

«Não é preciso encarecer o 

      
    
   

      

    
    
    
    

    

    
   

  

    

     

  

tenção dos nossos dirigentes, 
Mão só por sua real importancia 
“Para a nossa vida social, mas 

“tambem qual urgonte realização 
mo obra de prophylaxia poli- 

tica, absolutamente necessaria à 
gurança do regimen. 
Bim, porque a assistencia so- 
al, revostindo-se, sob a sua 
Pparente complexidade, deuma 
mpleza inesperada, dirige-se 
“indigento, e portanto ao pro- 
ario, Ao indigento enfermo, 

los hospitaes, geraes ou especia- 
Zados, uos dispensarios, nos 
hatorios; ao indigente invali- 

0, nos albergues o asylos va 
údos; ao indigento infanto, o, 

Pois, necessitado de amparo, em- 
bora nem entormo nem propria- 

ente invalido, destinam-se as 
Téches, gotas de leite, consul- 

os infantis, 
Mas em tudo isso, no nosso 
Stado como em quasi todo o 
undo, ha pouco de obra offi- 
à, o quasi tudo do realiza- 
O particular, E o indigente, 
Valido ou enfermo, quando 
Usca um asylo ou um hospital, 

  

   
   

   

    

  

     

  

    
           
   

   

    

   
     
    

     

     
    
   

     

    

     
    

     

          

   
   

num estabeleci- 
nto que, quando valido, elle 

udou a erigir o a manter; ol- 
está bom sciento de que vao 

endigar um pão ou um re- 
io da caridade do proximo, 
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mento, ficará o ser ollo at- 
êndido ou não. 

não devera ser assim. 
Tas do assistencia publica pro- 

isam ser emcampadas pelos 

    

      
   

  

  

    

  

    

    

  

    

      

    

  

um direito e não apenas implo- 
à uma esmola,» 

allando da carencia de esta- 
elecimentos officiaes do assis- 
Oucia social, quasi que inteira- 

     
   

   xprimiamos a nossa esperança 
eção do chefo do govorno do 

osso Estado: 

«Podemos disso fular bem alto 
ante v. exa,, er. interventor, 

e, som descurar dos proble- 
“mais prementes da admis 

tração publica, das nossas 
s de producção e das medi- 
assecuratorias da riqueza 

   
      
     

   
   
   

    

AS |h 

“mento entregue a particulares, |- 

blica e officialmente provas pal- 
paveis de suas intenções de a- 
tacar de frente o problema e 
!he dar immediata solução, 

Não nos foi dado ainda conhe- 
cer o programma que se traçou 
nessa directriz da orientação 
governamental; mastalé a nos- 
sa confiança na capacidado de 
realização de v. exa., que o ve- 

- | mos desde já esplendorosamente 
real, a dar os frutos, opimos de 
saneamento social completo, pe- 
la organização perfeita do soc- 
corro ao indigente.= 

Não esperámos em vão: um 

dos ultimos actos do nosso actual 
governador, ainda então inter- 
ventor federal, foi a creação du 
Assistencia Hospitalar, commpos- 
ta dum Conselho Administrati- 
vo, com os auxiliares technicos 
necessarios, afim de 
a)—organizar, de accôrdo com o 

governo, a assistencia hospitalar of- 
lícial, de modo a tornal-a tão ampla 
e elliciente quanto possivel; 

b)-—orientar, quando solicitado, a 
assistencia hospitalar official a que 
se proponham o governo, as munici- 
alidades e as instituições privadas; 
c)—fiscalizar os hospitaes do go- 

verno que lhe estejam subordinados 
e, nos termos da lei, os hospitaes e 
quaesquer instituições privadas de 
assistencia a doentes, á maternida- 
de e á infancia; 

d)—administrar o patrimonio dos 
hospitaes do erno do Estad: 
excluidos os que estiverem directa- 
mente subordinados ao Serviço Sa- 
nitario e á Assistencia a Psychopa- 
thas; ' 
e)—applicar as verbas orçamen- 

tarias de auxílios e subvenções cons- 
tantes do paragrapho 8.0 do art. 9.0, 
da letra “a” á letra “1”, da lei orça- 
mentaria; 

f)—applicar a quota destinada á 
assistencia hospitalar, recebida da 
Secretaria da Justiça. 

Além disso, dispõe mais a sa- 
bia medida governamental: 

O Conselho promoverá e focilita- 
rá a pratica de investigações scien- 
tificas nos hospitaes a seu cargo, 
com o intuito de tornal-os centro de 
sciencia e de cultura medica 

O Conselho facilitará, em qualquer 
dos hospitaes por elle administra- 

i ico e procurará 
facilidade nos 
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cia hospitalar existentes no Estado 
de São Paulo, recebam ou não sub- 
venção do governo do Estado, ficam 
obrigadas a inscrever-se no regis- 

«|tro da Commissão de Assistencia 
Hospitalar e enviar dados e relatorios 
que lhes forem pedidos. 

mo 8e vô, lança: 

citado discurso: 
«E que bello sonho! dividido 

o Estado em sectores, como já 
o foi para a soluçãa em tão boa 
hora dada ao problema da lepra, 
em cada centro de zona ahi ve- 
mos um asylo-modelo, para to- 
dos os realmente necessitados 
daquellos arredores; ao seu lado, 
um hospital completo, com re-   sa oconomia, tem tambem 

O volvor a attenção para 
assistencia social, dando pu- 

    

    

- ram a 4 do corrente merece- 

Puga E 
m-so as pri- recia a these por mim defen- 

meiras pedras da grandiosa obra ! 
que vai ser o serviço do Aseis- 
tencia Hospitalar no Estado de 
São Paulo; e podemos de novo 
|oxclamar, como no nosso acima 

presentação de todas as especia-, 
lidades, evitando-se assim, ao! 
doente que não encontra no lo- 
ar de sua residencia os recur- 

sos gcientificos do que necessita, 

o ir mendigar estes cuidados 
dos hospitaes particulares das 
grandes cidades, que não bas- 
tam para dor vasão à avalan- E 
cho de pedidos 
mente recebem. Já vemos se- 
meados por toda a parte, nas 

innumeras estações de clima 
que nosso Estado possue, sana- 
torios parr os tuberculosos, que 
morrem por ahi aos montões por 
não se poderem tratar. Vislum- 
bramos erguidos os hospicios de 
alienados, em numero bastan- 
te para as necessidades impe- 
riosas do noeso meio, com os 
excessos corebraes a que obri- 
ga o torvelinho da vida moder- 
na, deixando os loucos de pagar, 
nos huinidos xadrezes das ca- 
deias do interior, a culpa sem 
perdão de serem enfermos e não 

criminosos, que para estes ex 
iste abrigo sufficiente na com- 
moda é bella Penitenciaria do 
Carandirú... E em cada cidade 
um preventorio, para que 
saúde particular, cuidada em 
tempo, não vá causar damnos 
à collectividade. E finalmente 
os cuidados à maternidade e “à 
infancia bem diffundidos e che- 
gados ao alcance de todos, co- 
mo garantia da hygidez das 
futuras gerações. 

Este sonho maravilhoso não é 
para ser realidade aos nossos 
olhos: mas, lançados agora os 
sens alicerces, elle poderá, num 
futuro não longínquo, attestar o 
quanto póde a boa vontade ao 
serviço de uma intel!igencia lu- 
cida, orientada num sentido são. 

Tal a obra que 8. Paulo espe- 
ra do v. exa., er. dr. Armando 
de Salles Oliveira, e com a qual 
almejamos ver coroada a “sua 
administração resplandecente, 
para gloria do nosso Estado e 
grandeza do nosso torrão !» 

EN == 

O problema da agua 

que diuturna- 

    
! 
  

As ligeiras linhas que, com, 
esta epigraphe, aqui sahi- 

ram de um leitor, sem agua 
em casa ha mais de 15 an- 
nos, uma critica formidavel, 
tO leitor tomou como ponto | 
de apoio a citação de um fa- 
cto historico que não favo- 

dida; e reduziu a cacos à 
these. Ri] 
“A autonomia dos Munici- 

pios edos Estados, que é um 

2| dos Estados do Norte e a 

os paizes de grande exten- 
são, e que o Brasil conquista- 

a com a proclamação da 
Republica Federativa, tem 
sido apenas, para o illustre 
critico, um motivo para des-, 

regrados esbanjamentos; o 
regimen que tem feito a fe- 
licidade e a grandeza dos 
mais cultos” povos da Terral 
não convém ao Brasil, de 
certo pelo atrazo ou pela fal- 
ta de civismo do povo bra- 
sileiro. 

Para o referido critico o 
Brasil agora está muito bem: 
o deficit orçamentario do 
governo Getulio Vargas, no 
valor de quasi 600.000 con- 
tos de réis, e que brevemen- 
te irá a um milhão de contos 
de réis, com a pacificação 

viagem. presidencial á Ar- 
gentina; a supertributação 
do povo; a falta de cambio 
real; o encarecimento da vi- 
da, obrigando a reajusta- 
mentos de funccionarios e de 
militares e, consequentemen- 

te, a novos impostos; o de- 

crecimo assombroso da ex- 
portação, etc. —tudo isso,que 

deveria ser um symptoma 
alarmante, não é sinão um 
accidente passageiro na cor- 
rida veloz do Brasil na sen- 
da do progresso, guiado pe- 
las mãos poderosas do pre- 
sidente Vargas. 

Naquillo que se refere a 
Pinhal, nós não podemos re- 
clamar sobre coisa alguma, 
pois não ha problemas a re- 
solver, afóra o do abasteci-, 

  
|mento de agua; a falta do 
precioso liquido na casa do' 
illustre conterraneo o obse-, 
cou de tal maneira, que elle 
não vê aqui outros assum- 
ptos a attender; mas nesse 
terreno fala melhor do que 
eu o Relatorio de 1934, pelo, 
sr. Prefeito Municipal apre-, 
sentado ao Departamento da DN iinistencão Mini palsdas 

   
      
   
   
   

   
   

     

    

    

  

  

ç Fá 
osso digno ad: 

istrador a “solução de 
diversos problemas locaes. 

O critico a que me venho 

hi pleiteia o ni sa 

    

  “elemento de progresso para referindo houve por bem al- 

ludir ao meu concurso du- 
rante três annos na adminis- 
tração municipal; e esse mo- 
desto serviço meu, de cam- 
bulhada com a these que eu 
defendia, foi tambem redu- 
zido a pó, na cruel disseca- 
ção do terrivel analysta. 

Mas essa falha, que foi a 
minha administração no E- 
xecutivo Municipal, não a 
leve o critico ás costas do 
P. R. P. e nem tão pouco, da 
autonomia municipal; ella 
proveio apenas da falta de 
luzes com que lucto na vida: 
quando eu tive a honra de 
occupar o alto cargo, eu era 
adversario do P. R. P:e 
quanto á autonomia munici- 
pal, a prova de que ella tem 
sido util é que o referido 
critico, exigente como se 
mostra em coisa de adminis- 
tração publica, proclama que 
em Pinhal os negocios publi- 
cos estão todos resolvidos, 
restando, naturalmente, a- 
penas, o da agua nos bair- 
ros em que não têm residi- 
do vereadores municipaes. 
Apesar da critica ferina que 
do illustre critico recebi, fa- 
go votos para que, com a 
proxima solução do proble- 
ma da agua, elle possa ter 
em sua residencia agua em 
abundancia: quem sabe si 
isso contribuirá para que o 
seu pendor critico tenha mais 
docilidade para com os ad- 
versarios. 

M.s. 
pç 

«A TRIBUNA» 

Desejando dar folga ao 
pessoal das nossas officinas 
durante os dias santificados 
da Semana Santa, não fa-, 
remos circular esta folha no 
proximo Domingo de Pas- 
choa, 21. 
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DR. NESTOR 

CORRECÇÃO DOS DEF 
    

CONSULTORIO 

Rua 15 de Novembro,     

Clinica medica em garal e das m 

RECEITA DE OCULOS 

    
     

      

    

VERGUEIRO 
olestias dos OLHOS   

EITOS DE REFRACÇÃO 

E RESIDENCIA 
27 — Telephone, 1-0-5 |] 

  

SYPHILITICAS 

é finalmente em todas 

Marca ERR E 

“AVARIA 
— Milhares de curados —. 

GRANDE DEPURATIVO DO SA 

Lembrae-vos 
ASYLO de MENDICIDADE | 

   

    

    

   

  

   
   

     

  

   
   

     
     

    

   



   

  

A TRIBUNA       
  
Columna agricola | [União Commercial, 

A TRIBUNA 

  

  

  

  

e ima Pratas | e. Avis f 
cultura do algodoeiro | 

| R CRUZ MARTINS Je 

  

Com a remodelação do qu 
ldro d a eleição de 

Seção do Agron) nova directoria, a gelha aggre- E eo non do Cam! miação de classe, “a União 

    

    

  

rocessam naquella soci     

  

   
   

    

  

    

    

  

| Alfaiataria fode es 
Brins de linho e casemira 

| reços razpaveis 

Além do baile já     

  

    

    

  

  

  
      

  

    

  

      

  

  

  

    

            

            

   

  

    

    

    
   

   

    

  

  

  

  

      

         
    

    

    
  

          
              
  

  

  

  

    

  
     

      

    

      

     
  

  

  
            

   

    

     
   

   
  

    
  

  

  

      

  

          
    

     

  

    
    

        

  

      

4 Flores da Paixão 
PADRE JOÃO BAPTISTA LORANDI 

no ci 
& nela Christo, o Raia glpita, 
O mi a immensidade grita, 

ando a essa dor exiranha.. 

  

Ergue-se a cruz 

“ea ro ia 

      

     
  

    

  

  

  
       

       

  

AS PASSAR 
os 4 

  

  

    

        

    

   
  

  

    

    

  

   

    

  

   

  

  

  

  

  

  

   

00044 
esbanjamento de 

mocidade tem suas consequenci 
trar na edade 
de evitar essas consequencias 
e revitalizar o EE 
de Scott de Oleo de Figado calha 
com »Esbiii e Cali e Soto 
E dE casitiE iodo tor 
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flvenida 

Hoje assistiremos CAVAL- 
CADE, bellissimo film da 
Fox, em 12 partes, posado 
por Clive Brook e Diana 
Lynard, além de um jornal. 

o proximo sabbado, 20, 
Mary Brian, ao lado 
Charles Bickford e Richard 
Arlen, apparecerá em FER- 
RO A FERRO, palpitante 
chronica da vida dos ista- 
dos Unidos no espaço das 
duas ultimas decadas. A- 
lém dessa maravilhosa pel- 

licula da Paramount, em 8 
partes, serão passados um 
“desenho e um jornal. 

Domingo, 21, em matinée 
o mesmo film. 

soirée, PRINCEZA 
POR UM MEZ, deslum- 
brante film Paramount, com 
Sylvia Sidney, que tem cu- 
mo galãs Cary Grant e E- 
dward Arnold. Passarão 
tambem pela tela um giant 

+ nho e um jornal. 
Quinta-feira proxima, 24, 

uma desopilante e fina co- 
media com a conhecida e a- 
preciada dupla Bert Wheeler 
e Robert Woolsey, intitula- 
da ESPECIALISTAS EM DI- 
VORCIOS. Além dessa bella 
pellicula, da R.K. O., em 9 
partes, em que tambem ap- 
parece Dorothy Lee, será 
projectado um desenho. 
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FORMULA MEDICINAL; 
SUAVEMENTE PERFUMADO 

VIDA RELIGIOSA 
  

    

  
    

   
     

    

   
    

    

     
    

   
    

    
    

   
   
   

    

   
    
   

  

    

      

   
        

    

     

SANTOS DA SEMANA de 21a 27 de abril 

Domingo, 21—S, Anselmo, bis- 
po martyr. Domingo de Paschoa. 

Seganda, 22 — 8$s. Sotero é 
Caio, papas e matyres. 

Terça, 23—S, Jorge, martyr; 
titular da Sé da Diocese de 
Iiheos, 

Quarta, 24-—S, Fidelis, mar- 
Tr. E 

25—S, Marcos, evan- 

Sexta, 26—Ss, Cleto e Mar- 
celiino, pontifices o martyres. . 

Sabbado, 27—Ss. Tertuliano, 
Pedro Canisio e Turibio. 

MISSAS DA SEMANA de 21 a 27 de 

— abril, na MATRIZ: 
Domingo, 21— A's 4 horas 

missa cantada; ás 81/2 missa 
Santo Antonio do Jardim; 

91/2 por alma de Thereza 

  
da, 22—às 1/2 por al- 

a a avo Concei- 

a, 25— A st : ro< 
Bom Jesus de Pira; ora 

Sexta, 26—A's 71/2, por. 
a de Carolina. Angelotti. . 

Sabbado, 27—A's 7. h, a po- 
“dido de Paulino Pinto, 

    
   
    

      
    

  

    

     

  

INSTUCÇÃO SOBRE A SEMANA SANTA 

Qninta-feira Santa 

Hoje celobra-se a institaição 
da S8.S. Kucharistia. Que con- 
traste! D'um lado o Filho de 
Deus desentranhando dos mais 
profundos thesouros do seu a- 
mor um novo penhor incompa- 
ravel, perenne, da sua ternura 
pelos homens, e d'outro lado os 
homens a excogitarem ultrajos, 
supplicios o morte contra o ama- 
vel Redemptor ! 

Por isso é todo de alegria o 
officio da manhã, e só tristeza 
respira o da tarde. 

O primeiro consta de quatro 
partes ou como passos: a absol- 
vição dos penitentes, a missa 
onde so consagram os santos 
oleos, a denudação dos altares, é 
finalmente o mandato ou lava- 
pés. 

Logo que à egreja chega o 
Bispo, revesto os ornamentos e, 
do joelhos no meio do coro, ro- 
cita os sete psaimos de peniten- 
cia, alternando comu dous sacer- 
dotes. Seguem as orações é res- 
ponsos em que se pede para os 
penitentes o perdão dos seus 
eccados, e termina o: Prelado 

com pathetica oração, suppli- 
cando ao Senhor, abra as  por- 
tas do aprisco às ovelhas arre- 
pendidas, para que se não perca 
o fructo do seu sangue divino, 
e não sejam victimas eternas do 
Gemonio a almas por tal preço 
resgatadas. 

Voltando-se então para a por- D 
ta, logar outr'ora dos peniten- 
tes, o Pontifice os absolve em 
nome de Jesus Christo morto 
na cruz para punida os dos pec- 
cado, 

E” esta cerimonia tradição da 
mais remota antiguidade. 

No tempo da penitencia pu- 
blica, os penitentes eram publi- 
camente expulsos da egreja, 
na Quarta-Feira de Cinzas. Na 
grande Quinta-Feira aqueles 
filhos prodigos madrugavam à 
porta do templo, de cílício e 
cinzas na cabeça. 

Eram logo introduzidos em 
cerimonia, o apresentados aos 
ministros sagrados. Prostravam> 
se todos, o lhes fazia o Bispo 
uma breve oração, 
Tomava então da palavra o 

diaconv om nome dos poniten- 
tes, sempre prostrados ontre la- 
grimas, ais o gemidos, e repre- 
sentava ao Bispo que chegára o 
tempo da misericordia, que lem- 
bram os mysterios d'estes dias 
santos a promessa de Deus, de 
não querer a morte, senão a vi- 
da do peccador convertido e 
sincero, quo se tratava de li- 
vrar mortos por quem déra a 
vida Christo Senhor Nosso. 

Satisfeito com os protestos 
dos penitentes, o Bispo então 
lbes dirigia curta exhortação, é 
pronunciava sobre elles a for- 
mula da reconciliação, 
Depois do que, tomavam lo- 

gar os reconciliados entre os]. 
fieis, ouviam missa o commun- 
gavam com os mais, 

Desdo muitos seculos é uso 
entro os christãos communga- 
rem todos nesto dia, 

Então entra a Missa. 
Aqui vem a magnifica ceri- 

monia da benção dos santos 
oleos, nus cathedraes ondo ha 
bispos.   

Deante de uma mesa, no meio 
do santuario, assenta-se o Bis- 
po; diaconos é subdiaconos tra- 
zem e collocam na mesa gran- 
des urnas cheias do oleo que vao 
ser bento e sanctificado. 

Oleo Santo para o recom-nas- 
cido, oleo santo para o ministro 
que a Deus se consagra; oleo 
santo para ungir o sagrar os reis 
na sua coroação. 

Oleo do santo chrisma no 
baptismo e xa confirmação, oleo 
dos enfermos para a Extroma- 
Uncção. 

Nesto acto devem assistir ao, 
Bispo doze sacerdotes, todos 
pastores, se possivel fôr, quejn 
representam os doze Apostolos. 

Assim que acabum as orações 
sobre os santos oleos, volta o 
Bispo ao altar, e levama hostia 
consagrada para o dia seguinte, 
debaixo do pallio, em grande 
pompa, à capella dita do tumu- 
lo ou sepulcro. JW” ornado esso 
tumulo com todo o esmero, e 
vêm os fieis visital-o, adorando | 

o Filho de Deus immolado' por 
nossa redempção. 

ão deve ser a visita do tu- 
mulo um passeio qualquer, se- 
não silenciosa e gravo, com pie- 
dade repassada de suave é re- 
ligiosa melancolia, 

hegados ao pé desse divino 
tabernaculo, digamos : 

Dou-vos graças, Senhor meu, por 
este amoroso sacramento, a que tan: 
as vezes admittistes, graças tam” 

   

gratidões, pelas irreverencias aqui 
praticadas, por mim talvez, e pelos 
outros. 

Na Sexta-Feira da Paixão não 
ha missa. Limita-se o celobran- 
tea recitar a ultima parte das 
orações som consagração, o con- 
some a hostia consagrada e guar- 
dada da vespera, como ficou a» 
cima dito; e por isso é chamada 
esta cerimonia Missa dos Pre- 
santificados ou consagrados com 
antecedencia. 

Abstendo-se do santo sacrifi- 
cio do altar na Sexta-Feira da 
Paixão, quiz a Egreja, desde o 
berço, testemunhar seu lucto o 
fixar-nos o sentido sobre o sa- 
crificio do Culvario. E! figurada 
a scena da ceia sagrada pelo pa- 
dro unico a dizer missa na mes- 
ma egreja, dando a communhão 
aos demais sacerdotes, 
Emmudecem os sinos, à quo 

são comparados os discípulos, 
no psalmo XVlIllo, a quem o 
medo tapou a bocca na hora da 
Paixão. Depois da missa, denu- 
dam os altares das roupas 6 or- 
natos, representando assim a 
desnudez de Christo na cruz: 
porquanto em todo o tempo foi 
o aitar figura de Christo, 

Termina o magnifico officio 
de Quinta-Feira Sania com o 
lavapés. Docii à voz do divino 
Mestre, tomou a Egreja ao pé 
da lettra a lição de humildade 
nos mais humildes serviços. - 

Tal a praticavam os primeiros 
christãos, não só om memoria 
do que fizera o Salvador, senão 
tambem como acto de caridade, 

Foi costumo universal ontre 
elles o lavar os pés aos hospe- 
des, 

Com o andar dos tompos ca- 
hiu em desuso este costume nas 
relações sociaes; a Egreja, po- 
réro, instituiu um rito liturgico || 
para salvar do esquecimento, 
de geração em geração, o acto | 
memorando de Christo Senhor 

  

gou 8, Pedro. E eis como, desde 
muitos seculos, todos os annos, 
na Quinta-Feira Santa, con- 
templa o mundo tudo que ha 
de mais augusto, papas, bispos, 
imperadores, reis c rainhas 
prostrados humildes - deante 
d'alguns pobres, a lavar-lhes os 
pés, beijal-os com respeito e 
louvarem-se com pisar as péga- 
das do Homem-Dsus. 

Chama-se Mandato esta ceri- 
monia do lavapés, por causa 
da prescripção que fez o Mes- 
tre aos Discipulos de entre ei 
iazerem como lhes fizera Elle, 
Eco enunciado na antipho- 

andatum novum do vobis, 
Dis se repote entre os versos do 
psalmo cantado durante a ceri- 
monia. 

Essa antiphona encerra toda- 
via preceito muito mais impor- 

tante quo o lavapés, e é o que 
deu aos discipulos Christo Se- 
nhor Nosso de se amarem entre 
si como elle os amára, mandato 
distinctivo da religião christã, 
e que a todos nos toca, 

E! occasião opportuna, em 
Quinta-feira Santa, de nos per- 
guntarmos a nós mesmos com à 
lealdado de quem so não quer 
illudir a si proprio: 
meus irmãos como me amou 
Christo a mim ?   

  

PREÇO POR PREÇO 

  

E O MELHOR 

Ecos da ni AE dr. Armando to | 

Por occasião da posse a novo go- 
vernador do Estado, foram desta ci- 
dade expedidos os seguintes tele- 
grammas: 

“Dr. Carolino Motta i Silva 
Albuquerque Lins ty 

tro Paulista 
Cumprimentamos E TaHilDa os illus- 

Amarei| ox 

   
   

      

     
   

    

    

  

   
    

    

   

     

   

    

  

   
    

  

   
   

   

    

    
   

Hrmando de Salles Oliveira prim 
io o Estado Bandai ppsttacibnal glorio-. 

stad dei q 
maximo doa 

DEigs paulistas e maior figura n 3 
nal as. felicitações dos Ted trio 
pinhalenses, É 

José Pedroso, Palmyro Pavoletti 
Nilo Peixoto, Antonio Pinto, Amalio 
Camargo, Fructuoso Godo; rnal- 
do Fonseca, José Carreiro Sobrinho, q 
Hug Carreiro, Horacio Mala. 
eins João Miguel, AG tiRio. Motta, | 

eus Pereira 
ahi, 11/a/35. 

“Dr. Armando Salles Oliveira. 
Palacio Governo 
Centro Paulista 

fapraia Pró Asylo congratula 
sse governo lazendo votos 

felicidade soe para grandeza | 
querido Esta: 

Francisco Paiva 
Procurador” 

“Exmo. Snr. Dr. Armando Salles | 
Oliveira. q 

S. Paulo 
União Commercial Pinhal, felicit 

vossencia posse presidencia Estado, 
augurando feliz governo. 

A DIRECTORIA”. 

a Nascimento 
Acha-se em festa o ior do sr, Joá 

de Oliveira, estimado funccionario di 
Banco Francez e Italiano, e de sué 

primogenito Diogenes, occorrido no di 
13 ultimo. 

DR ro 

Governo do Estado 

Só hontem foram publicados os | 
nomes dos novos, pusbaros de gi: 
verno do dr. Armando de Salles di 
veira, e que são os seguintes : a 

Justiça a Negocios do Interior, sr. di 
Sylvio “Por lugal, 

lucação e Saude ao Srs dr. 
Cantídio de Moura Cam, 

Fazenda, sr, dr. Clovis Ribeiro. 
EEE fa sr. dr. Ranulpho Pinheiro Li 

mito sr. dr. Luiz Piza Sob. 
Segurança Publica, sr. dr. Arthui 

Leite de Barros. 
a da capital, sr. dr. Fabio Prado 
Com vê, dos antigos titular 

Ó conta o dr. Fabio Prado, pre: 
feito de a can al, 

e do novo secretario da Fa: 
a foi por nós previsto no noss 
numero de 6 de janeiro, quando no:   tre pinhalense merecida victoria nos- 

so partido elegendo Exmo. Snr. Dr. 
ticiámos a demissão do dr. Franci: 
co Alves dos Santos Filho. 

  

  

60 FANFAN   

res bem os cuidados, 

como sempre, muito 

pesquizas. 
—Fazes bom,,, 

—Já? 

Confesso 

mittisses leval-o..   osso. Ordenou que seus prin- 
cipaes ministros lavassom 08 | 
pés aos presbyteros ou uos po- . 
bres, para ser exercida a hu-' 
mildade ensinada por Christo 
odio de humilhação | 

mprehensivel, que tal “Taziam a admiração 
   

naret e por Felicia, que serão solicitos, se lhes paga 

—Tens razão, Frederico. Os teus conselhos são 

Quinze dias após, Frederico disso à condessa: 
—Vou dar-te uma noticia que te causará grand 

satisfação: o tou oxilio será abreviado. À caça é rar | 
- va neste anno, de modo que nenhum attractivo me | 

offorece agora a nossa villegiatura, Partiremos par: 
a capital na proxima semana, 

O conde fitou-a com surpreza. 
—Não te alegra Seta, decisão! 

—Adivinho: gomtulris despedir-te do velho 
ra, que te recorda os factos da Historia | Sagrada, 

—Não. Eu lastimaria deixar a nossa 
de, unicamente porque perderia Fanfan, Se me 

— Queres transformar à nossa casa num: as 
de crianças? Seria inutil insistiros: não pos; 
cogar-mo desse menino, 

doptivo de: Antonio Lanaret, o durante longas. hor: 
a castellà brincava infantilmento com Fanfan 

Gustavo. ou Raul, como quizermos chama; 
menino, affeiçoava-so à madrinha (assim. designa 
elle a dona do castello de ES, a qual lho offer 
continuamente brinquedos, além do finas onps: 

      
    

     

  

sensatos. Renunciarei a novas. 

VII 

  

  

  

  

     
do Felicia, e 

   


